
L. M. B. 
Biblioteca 

ANO LXVII NI1MERO 3521 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM EM BARCELOS 

" t ID A 

(t• iH{í+If ff[fti+t:Nâ•t•x 
`•tki± ltt i#•iltit .•i'iitt-.' • ,`,•;•. 

Redacção e Composição: 
Rua Barjona de Freitas, 26-28 

BARCELOS 

BARCELOS 

PORTE 

PAGO 

X 

• Fundador: Rogério Calás de Carvalho • SEMANÁRIO R E G I O N A L I S T A 

Proprietários: ROSA Ludovina Cardoso de Carvalho (Calás) e irmãos • POR PORTUGAL—POR BARCELOS • 

ASSINIATURAS t 

Ano 200500 1 Portugal 
Aeo 400$00: Bruti, de barco 

Ana 4005001 Trança e Alemanha, de comboio 
Ano 550500: Trança e Alemanha, de avião 

Ano 600500 : Brasil, Canadá e Venezuela, por avião 

Director: 
Padre JOAQUIM FARIA DE BRITO 

Director-adjunto: 
ANTÕNIO JOSÉ DE SOUSA COSTA 

SÁBADO, 7 DE ABRIL, DE 1979 

Administração: 
Rua Barjona de Freitas — BARCELOS 

Impressão 
Companhia Editora do Minho 

Preço Avulso 6$00 

A Semana Santa do Mondo-Mulher 
Ao ler falsas aparéncias= no 

Cardeal Saraiva de 30/3, lembrei-
-me de um perverso livro cá tra-
duzido que dá pelo nome de Judas 
Escariotes, escrito por Leónidas 
Andreief. 0 autor tem alma ainda 
mais torva que Judàs a teve, `esse 
larápio vil que roubou três dinheí-
ros para os dar a uma prostitutas 
(página 63). Mas Leónidas tem 
pelomenos o valor da coragem de 
ser claro, o que nem sempre se 
vê por cá. 

  POR   

Dr. Fra•7cisco de Almeida 

De facto, perpassam nos Evan-
gelhos muitas figuras populares do 
mundo-mulher: ele é uma pobre 
viúva de quem levam o filho a se-
pultar, é aquela outra que pade-
cia de um corrimento incurável, 
outra ali de Tiro ou Sídon, não 
judia, a quem preocupava a pos-
sessão diabólica da filhinha, tudo 
para não falar já daquela da Sa-
maria, cinco vezes casada e agora 
em mancebia ou da prostituta de 
alto coturno que seria a Maria co-

nhecida por de Magdala, como 
quem diz, de Ponte. 
Que eu saiba, está por fazer 

uma história das mulheres bíbli-
cas, quer do Velho quer do Novo 
Testamento. E nem pensem que 
os textos não são realistas. é ver 
como descrevem a Putifar, na ten-
tativa de seduzir um moço, as fi-
lhas de Lot a embebedar o pai para 
terem um filho e até a descrição 
dos gestos das prostitutas à caça 
de clientes. Porque Deus conhece 
bem este sórdido planeta. 
Mas se essas e aquela hipócrita 

Safira, caridosa de fachada, so-
frem castigo, o certo é que a de 
Magdala se tornou lavada como 
açucena e por isso muitas aldeias 
a veneram como Santa Maria Ma-
dalena. Esta e um grupo de ou-
tras, corajosas, foram quem, sem 
arredar pé, deram o auxílio da 
presença corporal ao grande Is-
raelita que as paixões de uns 
quantos políticos levaram a pregar 
numa cruz, seja, a Jesus de Naza-
ré. E ainda hoje ficamos impres-
sionados de como foi possível que 
Cristo, tendo tantas adeptas em 

P E L A F ft A N- Q U Ei I R A 
por Alvaro Correia. 

Vias-Sacras 79 na Franqueira 
a recordar a heroícidade e os mar-
tírios do Saudoso Arcebispo D. 
Francisco Maria da Silva. 

Vías•Sacras 79 na Franqueira, 
a dizer-nos que temos de consti-
tuir um poderoso Exército Cristão 
e Católico e colocá-lo na íntransi-
gente linha evangélica e patriótica 
do desassombrado, culto e insigne 
Arcebispo de Braga D. Eurico 
Dias Nogueira. Bem haja Rev.do 
Snr. Padre Herculano de Oliveira, 
Missionário e prègador evangélico, 
o vosso valioso contributo, pres-
tado à vida Espiritual do Santuá-

VIA !SACRA 

Neste escadório de fé 
Caminhando a pé; 
Seguindo um ideal 
O mais nobre, como tal 
Sem igual! 
Prosseguindo tua Cruz 
Guiados por essa luz... 
Queremos ajudar-Te 
E louvar-Te 
Nessa íngreme subida 
Dolorida! 
Continuando teu calvário 
Terrível calcário, 
Os pés ensanguentados 
Trilhados. 
Carregado com esse madeiro 
Pesado cruzeiro! 
Vamos redescobrir 
E abrir 
Vastos horizontes 
Por esses montes! 
Uma chama incandescente 
Sempre vigente 
Nossa alma encandeia 
Numa cadeia 
D'amor 
Por Ti Senhor; 
E de perdão 
Que Te pedimos 
Do coração! 

( Maria da Graça Lago de 
Abreu Parente da Cruz) 

rio da Franqueira. Cristo, como 
há dois mil anos, opera os mes-
mos Milagres, mas, sem Oração, 
os milagres não se dão. Perseguem 
Cristo, quando perseguem o Seu 
Povo e ofendem a Hierarquia. 
Atraiçoam Cristo, quando cínica-
mente proclamam a Paz e fomen-
tam a guerra e o ódio semeiam. 

Cristo encontra-Se triste, os ho-
mens não se amam e quem vive 
sem amor, para Satanaz procura 
viver. Vias-Sacras na Franqueira 
e Cristo alegra-se com a nossa 
presença nas catorze Estações, 
com as nossas Orações e com o 
nosso peregrinar. Mas Cristo quer 
muito mais ainda, quer mais ope-
rários para a Sua Vinha, que são 
também as Suas e nossas Insti. 
tuíções Católicas. Cristo quer que 
honremos e defendamos a Famí-
lia, condenemos o divórcio e o 
aborto, que eduquemos a criança 
com o pensamento em Deus, que 
libertemos a juventude da mentira 
e dos falsos educadores ao serviço 
do marxismo, tirano e perseguidor, 
VIA-SACRA DA SEXTA FEI-

RA SANTA, na Franqueira, e 

Continua na 4.a página 

Jerusalém, fosse condenado, para 
mais injustamente, sem uma mar-
cha de protesto das mulheres de 
lá. Não era moda porque as do 
Irão de agora, protestam aos mi-
lhares por menos que isso, embo-
ra venham a perder o pio daqui a 
dias. 

Naquela Semana em que pren-
deram, julgaram e assassinaram o 
Rabi de Nazaré, como 0 chamou 
o nosso Mendes Leal, o mundo - 

(Continua na página 4) 

CENTRO CULTURAL LUSO-GALAICO 
0 «Centro Cultural Luso-Galaico», 

em organização, pretende ser um 
departamento a( tívo ao intercâm-
bio de todas as manifestações cul-
turais entre Portugal (mais desig-
nadamente o Minho) com a nossa 
vizinha Galiza, a quem Pedro Ro-
camora chamou «dama del mis-
terios e a poetisa Rosália de Cas-
tro baptizou de «0 Sol poniente, 
p'ol'as vidreiras. 

Assim, no desejo de se proce-
der ao levantamento cultural desta 

CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
RESUMO DA SESSÃO DE 2 3-1979. 

Nesta reunião, foi deliberado pagar as obras efectuadas no ca-
minho de acesso à escola da. Freguesia de Balugães; — conceder à 
Junta de Freguesia de Courel um subsídío para arranjo do caminho 
que liga à aldeia de Trás de Campos; — pagar ao empreiteito Rober-
to Martins Jacques a obra de rompimento .do caminho de acesso ao 
centro da freguesia de Pálme; — adquirir os aparelhos ópticos neces-
sários aos topógrafos da Câmara; — adquirir couvectores para aqueci-
mento da Biblioteca Municipal; — adquirir 2 Dumpers e 2 caldeiras 
que se destinam ao serviço de obras rurais; — aprovar o estudo e 
parecer do Arq.o Urbanista acerca do «estudo 2.1s da Nova Ponte 
sobre o Cávado. Deliberado ainda remeter, com urgéncfa, tal parecer 
para o Serviço de Pontes da J A•E.. 

RESUMO DA SESSÃO DE 16-3-1979 

Nesta reunião, foi aprovado por uaanimidade,_o relatório e con-
tas da gerência em 1978; — Deliberado por unanimidade, lançar a 
obra_ de construção de uma creche e Jardim Infantil nos terrenos da 
Quinta do Aparícín. Esta deliberação foi tomada tendo em atenção as 

(Continua na página 4) 

província, está prevista uma abor-
dagem a todas as pessoas do rin-
cão Minhoto ou nele radicadas 
para que colaborem neste Centro, 
que ficará localizado em Barcelos 
em local a designar, com ramifi. 
cações em todas as sedes dos con-
celhos dos distritos do Minho. 

Solicitar-se-á a colaboração cul-
tural e a ajuda material das cá-
maras do Minho, que desejem co-
laborar, e da Fundação Calouste 
Gulbenkian. 
A planificação cultural abrange 

os seguintes assuntos ou matérias: 
Linguística; Literatura; Aspec-

tos etnográficos; Aspectos musi-
cais, danças e • cantares; Artes 
plásticas; Biblioteca Regional; Fo-
tografia e cinema; órgãos de di-
vulgação; História; Desporto; Tu-
rismo i Caravanismo 1 Ar Livre e 
Revista do Centro Cultural Luso-
-Galaico J ENCONTRO, 

Outros considerandos: 

8 muito possível que nesta plani-
ficação tenham passado em bran-
co quaisquer pormenores, que va-
lessem a pena ser focados. Se 
assim aconteceu, e é possível que 
tenha acontecido , agradecemos 
que no-lo comuniquem para o en-
dereço seguinte: Rua Infante D 
Henrique. 40 — Barcelos. Assim, 
poder-se-á corrigir qualquer lacu-
na ou omissão. 
Agradecemos, portanto, que to-

dos os jornalistas, directores de 

(Continua na página 4) 

DO SOPÉ DO FACHO  

PENSEM MAIS NO PAÍS E MENOS 
Com interesse, temos -lido o que 

se vem passando acerca do Go-
verno e dos responsáveis pelos 
partidos políticos. 
Observamos os discursos des-

ses políticos e verificamos as ad-
versidades, mesmo entre dos mem-
bros dos próprios partidos. 
Dá-nos a impressão que eles 

procuram confundir e embrulhar 
o Povo Português, só pensando em 
política futura, mas desprezando 
o futuro do País. 

Eles pensam que nós, o Povo, 
não temos uma cabeça com mas-
sa encefália para reciocinar e ava-
lizar as intenções desses discursos 

COMUNICAÇAO PARA A 'IMPRENSA 

0 Grupo 13, Alcaides de Faria, em colaboração com a Alcateia 
D. António Barroso, realizaram uma actividade à freguesia de Palmei-
Esposende. Entre as actividades levadas a efeita e o convívio Grupo-
-Alcateia, destaca-se a escalada ao alto do Monte pelos exploradores 
e alguns Lobitos, dando assim início à prática de pioneirísmo. Esta 
actividade esteve sob a orientação do Chefe Tavares. 13 assim que to-
dos os Grupos devem proceder, vivendo ao ar livre em contacto com 
a natureza. 

COMEMORAÇÕES D3 DIA DE SÃO JORGE 

Este ano, foi constituída uma Comissão para levar a efeito as 
Comemorações em honra ao Patrono Mundial do Escutismo, a reali-
zar nos dias 21 e 22 de Abril. São de louvar os trabalhos efectuados, 
bem como as visitas que tem feito a todos os Agrupamentos espalha-

(Continua na oáRIna 4) 

que só servem para confundir os 
analfabetos ou aqueles que se dei-
xam manipular por essas palavras 
ocas que não passam de fogo de 
vistas, sem outro efeito proveitoso. 
0 que faz falta é saber como 

tem andado administrado este 
País, inquirir como continua a 
processar-se aquilo que anda erra-
do e procurar acertar e cortar o 
mal pela raíz para podermos avan-
çar em frente para uma vida mais 
justa. 

Fala-se muito de benefícios, que 
são palavras que soam bem a toda 
a gente. 

Fala-se em melhorar e defender 
os direitos da terceira idade, Mas 
não se vê começar a idealizar essa 
deficiéncia. Tem ficado só no pa-
lavreado e os papeis dentro das 
gavetas. 

Fala-se em diminuir a assistên-
cia à infância, a aleitação às crian-
ças recém nascidas, (um erro im-
perdoável) e diz-se, porque a Caixa 
de Prevídéucia está em crise eco-
nómica. 
Mas não se faz um inquérito por-

menorizado e justo à Administra-
ção da Caixa, para se averiguar 
de onde vem esse déficit. 

Tantas pessoas novas reforma-
das por'impossíbflidade de traba-
lhar, mas com óptima saúde e 
muitos, trabalhando como desgra-
çados, porque têm saúde para o 
fazer; outros, passando a vida a 
gastar esse dinheiro em borra-
cheira, quando esse dinheiro faz 
falta para acudir a necessitados e 
impossibilitados de trabalhar. 

NA POLITICA 1... 
Assim, enquanto que uns usu-

fruem de ganhar a dois carrinhos, 
levando dinheiro aos bancos, ou-
tros passam fome e frio, porque 
não tiveram quem os apadrinhasse, 

Já várias vezes temos alertado 
os responsáveis para esta grande 
deficiéncia, mas nunca apareceu 
alguém a procurar saber como e 
onde isso se passa. 
Porque não são submetidas es. 

sas pessoas a exames periódicos, 
como consta da lei em vigor, já 
há muito aprovada? 

Isto só mostra a incapacidade e 
a fraudulência dos responsáveis 
por esta desorientação. 

Depois, porque o dinheiro não 
chega para pagar legalidades e 
<ilegalidades>, fazem-se protestos, 
reivindicações, acusações injustas 
por vezes, etc.; mas não se procura 

(Continua na 4.a página) 

Gratidão 

Ao Dr. Fernando António 
Carvalho de Andrade e sua 
equipa) 

Hd três anos operado, 
Livre do mal, isto vai... 
Venho dizer: obrigado! 
(E felicitar o pai). 

P. Linhares 

Ex
.m
a 
Câ
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ra

 



PÁGINA 2 
O BARCF,LENSE 

Dupla desta de Anos em Galegos S. Maninho AIMOÇ0 e Jantai, de Confraternização D. /Maria José Correia 
Bompastor Costa 

Conforme noticiámos no último 
número do nosso jornal, o nosso 
bom e querido Amigo, Sr. João 
?viária de Oliveira Martins, concei-
tuado negociante e proprietário do 
Talho N.° 1, na Praça do Mercado 
de Barcelos, para comemorar a pas-
sagem das suas «BODAS DE OU-
RO», — 50 anos —, ofereceu no 
dia 24, no Restaurante da Pousada 
da Franqueira, um bem confeccio-
nado e abundante almoço e jantar, 
a todos os seus familiares e a alguns 
dos seus mais directos colaborado-
res e amigos. 

Aos brindes, fizeram uso da pa-
lavra para enaltecerem o carácter 
e a bondade do Sr. João Maria de 
Oliveira Martins, muitos dos con-
vidados, que, de facto, só disseram 
verdades, porque o homenageado 
é bem merecedor, por ser um ne-
gociante muito honesto, sério e 
compreensivo. 

Muito comovido, o Sr. João Ma-
ria agradeceu a todos os presentes 
e aos oradores. 

Festas de anos 

Fizeram anos: 

No dia 1 de Abril, e no dia 3, 
do mês em curso, tiveram o seu 
àniversário a menina Maria Ale-
xandrina Martins Pereira e o seu 
sobrinho Carlos Manuel Pereira 
Correia, filha e neta de Gracinda 
Martins Pereira. 

DIA 6 — O jovem João Baptis-
ta Maciel Ferraz, Manuel Augusto 
Gomes da Silva e D. Alda Mendes 
Murat de Sousa Basto. 

-Fazem anos: 

DIA 7 — D. Ana da Conceição 
Machado e Jaime Manuel Pinho 
Ferreira. 

DIA 8 — D. Branca Alice Vi-
lhena Coutinho e a menina Maria 
Lúcia de Sá Couto residente em 
Aldreu e os Srs. Eng.,> Celestino 
Martins da Silva Correia e Luiz 
Gonzaga Martins da Silva Correia. 

Nós que temos pelo aniversa-
riante a mais viva simpatia que-
remos-lhe agradecer o honroso con-
vite para assistir à sua rija festa, 
que decorreu num ambiente muito 
animado — (uma reunião familiar, 
muitó e muito distinta). 

E que Nossa Senhora da Fran-
queira Lhe continue a dar boa e 
feliz saúde, são os nossos ardentes 
desejos. 

O monumental e artístico 
bolo de aniversário, que era dum 
sabor magnífico, e o explêndido 
«,Old Scotch Whisky», foram ofe-
recidos pelo considerado e . grande 
industrial de Pastelaria, com esta-
belecimento na Vila da Trofa, o 
nosso muito prezado Amigo, conter-
râneo e assinante, Sr. Cupertino 
Duarte Miranda, estimado cunhado 
do aniversariante, que também veia 
assistir à festa, acompanhado de um 
dos seus simpáticos genros. 

f. L. 

eliZ Ativ0rS;írÍ0 

Tendo passado no dia 22 do mês 
findo, a festa natalícia da Sr.' D. 
Maria Octávia Escórcia da Silva 
Fins, não queremos, embora um 
pouco mais tarde, deixar de lhe 
endereçar muitos parabéns, e que 
essa data se celebre por muitos 
anos. 

DIA 9 — D. Alda Medros Lo 
barinhas e o Sr. Dr. Alexandre de 
Sá Carneiro e o menino Carlos 
Manuel dos Santos Figueiredo, e 
Francisco da Silva Esteves e José 
Gomes. 

DIA 10 — Prof a D. Maria Cân-
dida de Faria Brito Pinheiro da 
Silva e Joaquim Gomes Ferreira 
da Rocha. 

DIA 11 — Manuel Augusto Pe-
reira da Silva, Dr.a D. Maria EmÍ-

lia Hidalgo Gamboa de Albuquer-
que Castro, Almeida de Sousa Bas-
to e Joaquim Gomes. 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

Rosas, Rod=iduas & COMpaahia LIMIludo 
Alteração do pacto social 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
vinte e três de Março de mil no-
vecentos e setenta e nove, lavrada 
de folhas seis, verso, a folhas nove, 
do livro de notas para escrituras 
diversas número C-trinta e oito, 
do Primeiro Cartório desta Secreta-
ria, a- cargo do Notário Doutor Ví-
tor António Marques Júnior, foi 
alterado o pacto social da socie-
dade comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada «ROSAS, 
RODRIGUES & COMPANHIA, 
LIMITADA», aumentado o capital 
social de trezentos mil escudos para 
seiscentos mil escudos, sendo a im-
portância do aumento de trezentos 
mil escudos subscrita em duas ver-
bas, sendo uma de cem mil escu-
dos pelo sócio JOSÉ ALBERTO 
EUGÊNIO COSTA, e outra de 
duzentos mil escudos pela entrada 
para a Sociedade de um novo sócio 
ÃNGELO ANTÓNIO BRAGA DE 
MADUREIRA, e mudado o nome 
da firma social de «ROSAS, RO-
DRIGUES & COMPANHIA, LI-
MITADA», para o de «MADU-
REIRA, GONÇALVES, COSTA 
& COMPANHIA, LIMITADA», 
pelo que foram substituídos os ar-
tigos primeiro, terceiro, quinto e 
sexto, por outros, com a seguinte 
redacção: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«MADUREIRA, GONÇALVES, 
COSTA & COMPANHIA, LIMI-
TADA», tem a sua sede na Rua 
Elias Garcia, da cidade de Barce-
los, durará por tempo indetermi-
nado e teve o seu início em vinte 
e nove de Abril de mil novecentos 
e setenta e sete; 

TERCEIRO 

O capital social integralmente rea-
lizado em dinheiro e outros valores, 
é de seiscentos mil escudos, e di-
vidido em três quotas iguais de du-

zentos mil escudos cada, perten-
cendo uma a cada um elos sócios 
Ãngelo António Braga de Madu-
reira, José Maria Ferreira Gonçal-
ves e José Alberto Eugênio Costa; 

QUINTO 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livre entre sócios. Po-
rém, a cessão a estranhos fica de-
pendente do consentimento dos só-
cios não cedentes, que terão direito 
de preferência; e, 

SEXTO 

UNI — A gerência da sociedade, 
remunerada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
pertence a todos os sócios, que 
desde já ficam nomeados gerentes, 
com dispensa de caução; 

DOIS — Para obrigar e repre 
sentar a sociedade em quaisquer 
actos e contratos, e em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, é ne-
cessário a assinatura conjunta de 
dois sócios-gerentes. Porém, nos 
actos de mero expediente bastará 
a assinatura de qualquer dos sócios-
-gerentes; 

TRÊS — Nenhum sócio-gerente, 
por si ou conjuntamente com outro, 
poderá obrigar ou responsabilizar-
a sociedade em negócios estranhos' 
à mesma, tais como letras de favor, 
fianças, abonações; 

QUATRO — O sócio-gerente 
que infringir o disposto no número 
anterior, responderá ' por perdas e, 
danos perante a sociedade. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e quatro de Março. de mil 
novecentos é setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

Na passagem de mais um ani-
versário natalício, ocorrido em 10 
do corrente, da Ex.ma Senhora D. 
Maria José Correia Bompastor 
Costa, extremosa Esposa do Ex.mo 
Senhor Filipe Alberto das Dores 
Costa, nosso estimado assinante e 
grande amigo a quem enviamos 
o nosso cartão de felicitações de-
sejando-lhe que esse dia se repita 
por longos anos junto do marido, 
é de seus sobrinhos, não esque-
cendo a Senhora D. Maria do 

Carmo. m Ad uitos annos. 

Secrëtaria Notarial 

-de Barcelos 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação- que, por escritura de 
vinte de Março de mil novecentos 
e setenta e nove, lavrada de folhas 
cinquenta e nove, verso, a folhas 
sessenta e uma, do livro de notas 
para escrituras diversas número» 
D-trinta e oito, do Primeiro Car-
tório desta Secretaria, a cargo do 
Notário Doutor Vítor António Mar-
ques Júnior, ANTÓNIO VIEIRA 
ROSAS e esposa MARIA HELENA 
DA SILVA DIAS PIMENTA, re-
sidentes no Bairro do Olival, fre-
guesia de Arcozelo, deste concelho 
de Barcelos, cederam as quotas de 
setenta e cinco mil escudos e vinte 
e cinco mil escudos, que o varão 
tinha na sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limita-
da «ROSAS, RODRIGUES & 
COMPANHIA, LIMITADA», com 
sede na Rua Elias Garcia, desta 
cidade de Barcelos, com todos os 
correspondentes direitos e obriga-
ções, com renúncia à qualidade de 
gerente do mesmo varão e com ex-
pressa autorização de que o seu 
nome continue a fazer parte da fir-
ma social, a MARIA HELENA 
DAS NEVES WISSMANN BRA-
GA DE MADUREIRA; casada, re-
sidente no Bairro do Alto da Ajuda, 
Rua um, duzentos e cinquenta e 
um, Lisboa — Três. 

Está conforme com o original, na 
parte- transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e um de Março de mil nove-
centos e setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azeveàv" 

Secretaria Notarial 

de Barcelos 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
14 de Fevereiro de 1979, lavrada 
de folhas quarenta e duas a folhas 
quarenta e três, do livro de notas 
para escrituras diversas número 
C-trinta e sete, do Primeiro Cartó-
rio desta Secretaria, a cargo do no-
tário Doutor Vítor António Mar-
ques Júnior, foi alterado o pacto 
social da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limita-
da «JOAQUIM DE OLIVEIRA 
MENEZES & COMPANHIA, LI-
MITADA, comi sede no lugar da 
Venda, freguesia de Viatodos, con-
celho de Barcelos, tendo sido su-
bstituído o artigo quinto por outro, 
com a seguinte redacção: 

QUINTO 

UM — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e com ou 
sem remuneração, conforme for de-
liberado em assembleia geral, fica 
afecta a ambos os sócios, que desde 
já são nomeados gerentes; 

DOIS — Para obrigar e repre-
sentar a .sociedade em quaisquer 
actos e contratos e activa e em 
juizo e fora dele, é suficiente a as-
sinatura de qualquer dos sócios-ge-
rentes. 

Está conforme com o original na 
pticte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
quinze de Fevereiro de mil nove-
centos e setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

No passado dia 24 de Março, 
teve lugar uma festa natalícia, em 
casa do Sr. António Fernandes 
Durães. 
A festa foi dedicada a dois fi-

lhinhos gémeos, que nasceram nes-
sa data. 

Esse Sr. convidou os seus fa-
miliares e alguns amigos para ho-
menagear os seus gémeos. 

Seguidamente ofereceu aos seus 
convivas um Porto de Honra. 

Um tis- avô dos gémeos vai de-
dicar uma sua composição aos pais 
e aos gémeos. 

A enigmática obra (Ia geração 
Não obedece a súplicas nem a ora-

f ções, 
Cinnpre à risca a sua sagrada 

[missão, 
Pondo de parte possíveis opções. 

As mães querem sempre uma me-
f nina, os pais, um rapaz; 

O Destino prossegue, deixa isso 
[atrás. 

Desta feita, os pais foram agra-
[ciados 

Com dois lindos e graciosos meni-
[nos. 

São deles os seus dilectos amados, 
Meninos espertos, muito finos 
E o enlevo da sua desmolência 
E credores da sua complacência. 
O caso dos gémeos merece respeito, 
Muito carinho e dedicacão. 
Prós pais são dois cravos, plantados 

[no peito, 
No lado esquerdo, onde reside o 

[coração, 
Motivo natural de os amar a rigor, 
Pois são fruto abençoado do seu 

[amor. 

Manuel Pinheiro Durães 

ESTABELECIMENTOS 

Os que ainda restam do Gran-

dioso CENTRO COMERCIAL 
DA TORRE AMPAL, Avenida 

da Estação — BARCELOS 

TRATA: PAULO PEREIRA 
Telefones: Res. 82654 e Esc. 82115 

CARRINHA MISTA 

— Fiat 131 Mirai&ori 1300 — 

Ver na GARAGEM MACHADO 

BARCELOS 

PSD—Partido Social Democrata 
O último plenário deste Par-

tido, realizado no sábado, suscitou 
o maior interesse nos seus filiados 
e simpatizantes que acorreram à 
sua Sede, em grande número en-
chendo por completo a sala de 
sessões. 

O Presidente da Assembleia, Dr. 
João Machado; o Presidente da 
Comissão Política Dr. Reis e o 
Vice-Presidente Eng.° Sérgio Aze-
vedo deram a conhecer aos filia-
dos como se encontra no momento 
a política nacional e as razões que 
levaram o Partido a abster-se à 
proposta de lei do Orçamento Ge-
ral do Estado e do Plano e, escla-
receram em pormenor porque é 
que votaram a - favor do Plano os 
5 deputados e aqueles que aban-
donaram a sala. 

Alguns militantes do Partido cri-
ticaram violentamente a acção des-
ses maus elementos do Partido. 

E por unanimidade e aclamação 
foi aprovado enviar à Comissão 
Política do Partido o telegrama de 
teor seguinte: 

A — Repudiar é lamentar ati-
tude dos deputados que se ausen-
taram da Sala da Assembleia da 
República na ocasião da vota,.,(-10 
e daqueles 5 deputados que vota-
ram em sentido diferente do deli-
berado pelos órgãos do Partido. 
B — Que seja retirado desde 

já e até que fique esclarecida a 
sua posição perante o partido, e 
toda a confiança política aos refe-
ridos deputados. 
C — Reiterar a Confiança do 

P. S. D. (Núcleo de Barcelos) à 
comissão Política Nacional e ao 
seu Presidente Dr. Francisco Sá 
Carneiro. 

Sessão :!e Esclârecimento 
Para a sessão de hoje na sede 

social, pelas 21,30 foram convida-
das as seguintes freguesias: 

MILHAZES — MONTE DE 
FRALÃES — MOURE — MAR-
TIM — OLIVEIRA — PANQUE 
— PERELHAL — PARADELA = 
PALME e PEDRA FURADA. 

OB I T U.1R, 1 0 

D. Elyira da Conceição Pereira 
No passado dia 25 de Março, 

faleceu, com 85 anos de idade, 
nesta cidade, esta bondosa senhora, 
rnãe muito querida das Sr.as D. 
Maria da Glória, Idalina, Maria 
Carolina e Maria da Glória da Con-
ceição Pereira Pimenta e dos Sr.s 
Amadeu dos Santos Pereira, Paulo 
Augusto da Conceição Pereira e 
Fernando Pereira. Sogra das Sr.as 
D. Maria das Dores Rainha, -D. 
Maria Rodrigues Pereira, D. Lau-
rinda da Conceição Pereira e D. 
Maria Fernanda Matos da Silva 
Pereira e dos Sr.s José Pereira, 
António dos Santos Araújo e Ma-
nuel Figueiredo Sampaio. 
A finada, que gozava de muita 

estima, teve. o seu funeral no dia 
26, de sua residência, à Rua Mi-
guel Bombarda, para o Cemitério 
Municipal de Barcelos, com grande 
assistência de pessoas amigas da 
extinta e da família, que no meio 
Barcelense, gozam de muita estima. 
A toda a família enlutada, envia-

mos os nossos cumprimentos de 
pesar. 

D. Maria Delfina pintos 
Com 90 anos de idade, faleceu 

em sua casa, da freguesia de Rio 
Covo Santa Eugénia, no dia 27, 
esta generosa senhora, mãe queri-
da das Sr.as D. Emília Dantas 
Barroso, casada com o Sr. Abílio 
de Faria Lourenço, D. Ana de Je-
sus Dantas Barroso, e dos Srs. Ma-
nuel Dantas Barroso, casado com 
9 Sr.` D. Eivira Andrade Paria 

Dantas e Albino Dantas Barroso, 
casado com a Sr.a D. Amélia Car-
valho Fonseca Furtado Dantas. 

O Funeral realizou-se, no dia 28 
de Março, de sua casa para o 
Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz e daqui para o Cemitério 
Municipal, onde o cadáver ficou 
em jazigo de família. 

A toda a família em luto, em 
especial ao nosso amigo e assi-
nante, Sr. Albino Dantas Barroso, 
o nosso sentimento de pesar. 

+++ 

António Maria Rodrigues Gomas 
Faleceu nesta cidade, no passado 

dia 29 do mês findo, com 71 anos 
de idade, o Sr. António Marfa Ro-
drigues Gomes, gerente da Fábrica 
Panificadores Reunidos de Barce-
los, Ld.a (Panibar). 

O extinto era marido muito que-
rido da Sr.-' D. Perpétua Ferreira 
de Sousa e pai da Sr.' D. Maria 
do Sameiro de Sousa Gomes, ca-
sada com o Sr. António Augusto 
Matos de Carvalho. 

O Sr. António Maria Rodrigues 
Gomes, pessoa muito estimada no 
meio Barcelense, teve o seu funeral 
na sexta-feira, dia 30, pelas 16 
horas, do Templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, depois da celebra-
ção dos actos religiosos, para o Ce-
mitério Municipal, com a partici-
pação de um numeroso acompa-
nhamento de pessoas e incorpo-
rando-se no cortejo fúnebre os 
Bombeiros Voluntários de Barcelos. 
À família em luto os nossos pê 

Rime-. 
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Manuel ' Joaquim Dantas Notícias de Galegos S.ta Maria 
(CHUVA) 

MISSA DO l.o ANIVERSÁRIO 

Passa terça-feira, dia 10 de Abril, o 1.0 aniversário do falecimento 
deste saudoso extinto, Sua família manda celebrar uma Missa, pelas 
9 horas, na Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz em Barcelos, e roga 
a todas as pessoas das suas relações e que foram do finado, o favor 
da sua comparência a este piedoso acto. 

A todas as pessoas que assistam ao piedoso acto, desde já re-
conhecida agradece. 

Barcelos, 7 de Abril de 1979 

A FAMÍLIA 

AO PÚBLICO; 

Abel Alves Gonçalves Anjo, 
Morador em Galegos Santa Ma-
ria, participa que na sua ausên-
cia, lhe assaltaram a casa onde 
mora e lhe roubaram o aparelho 
de televisão de marca Grundig, 
com o número 576671 ; uma ar-
ma de pressão ; um rádio; ob-
jectos de ouro e outros 
A todo o momento, participa 

contra quem for encontrado com 
cates objectos. 

Abel Alves Gonçalves Anjo 

t0 Barcelense» N.' 3521 de 8-4-1979 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2.a publicação 

Pela 2.' Secção do 2.a Juizo da 
comarca de Barcelos, correm édi-
tos de vinte dias, contados da 
segunda e última  publicação 
deste anúncio. citando os credo-
res de9conhecidos do executado 
António Gomes da Costa, casa-
do, industrial, residente no lugar 
de Portela, freguesia de Vila 
Cova, desta comarca, para no 
prazo de dez dias. posterior àque-
1e dos éditos, reclamarem o paga-
mento doi seus créditos pelo pro-
duto dos bens penhorados sobre 
que tenham garantia real, na 
execução movida pelo Banco Por. 
tuguês do Atlântico. 

Barcelos, 25 de Março de 1979 

O Juiz de Direita, 

(as) Luclano Cruz 

0 Escrivão de direito, 
a) Manuel Antdnlo Sarmento 

FOTO Q5C¥m1Vcrio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. Anidxie Barroso 57 

BARCELOS Telf. 83541 

António Gonçalves Mano 
No passado dia 4, festejou mais 

um aniversário este nosso conter-
râneo, ausente no Canadá, onde 
labuta. Por este motivo, sua es-

posa, filhos e em especial seus 
netos, embora depois da data, 
bem também por este meio feli-
citar o '•Wo7irthc-. 

«O Barcelense» n.o 3521 de 8.4.1979 
Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

1.0 Juizo- 2.a Secção 

ANÚNCIO 

2.a publicação 

ACÇÃO ESPECIAL DE DIVI-
SÃO DE COISA COMUM 

N.o 55178 

AUTORES— jOAO ARAN. 
TES BARBOSA e mulher MA-
RIA DE SOUSA ROSAS, resi-
dente em Cossourado; e 

RÉUS — MATIAS DE SOU-
SA ROSAS e mulher CONCEI-
ÇÃO DA LUZ LINHARES DE 
SOUSA. 

—No dia 19 de Abril próximo, 
pelas 15 horas, no Tribunal des-
ta comarca, nos autos acima 
identificados, serão postos em, 
praça pela primeira vez, para se 
arrematarem ao maior lanço ofe. 
recido acima do valor adiante ine 
ditado, os seguintes prédios: 

A) 

=LEIRA DAS LARANGBI-o 
RAS, de lavradio no lugar de 
Grimancinhos, freguesia de Cos-
sourado, desta comarca, a con-
frontar de norte com herdeiros 
de Francisco Rodrigues Rosas, 
do sul com Francisco Amorim 
Rêgo, do nascente com António 
da 141va , Rosas e do poento com 
Caridade Rosas, inscrito na mas 
triz rústica no artigo 308 e não 
descrito na conservatória do Re-
gisto Predial com o valor matri-
cial de 7.660$00; 

B) 

=CASA COM DOIS PAVI. 
MENTOS, dependência ao poen-
te e varandão ao sul e junto ei-
rado de lavradio, sito no lugar 
de Grimancinhos, da freguesia 
de Cossourado, desta comarca, a 
confrontar de norte com herdei-
ros de Francisco Rosas, do sul 
com João Aranteº Barbosa, do 
nascente com caminho e do poen-
te com Maria Rodrigues Cari-
dade, inscrito na matriz predial 
urbana no artigo 214; com o va-
lor matricial de 12.960$00; 

C) 

=TERRA DAS POLDRAS, 
de lavradio, no lugar de Soutelo 
ou Poldras, da freguesia de Pan-
que, desta comarca, a confrontar 
de norte com o Rio, do sul com 
Paulo Rodriguas Rosas, do nas-
cente com Francisco Rodrigues 
Rosas (herdeiros) e outros e de 
poente com Joaquim Gonçalves, 
inscrito na matriz rústica no ar-
tigo 334, com o valor matricial 
de 160$00; 

D) 

=CORTELHO DAS POL-
DRAS, sito no lugar de Soutelo 
ou Poldras, da freguesia de Pan# 
que, desta comarca, que confron-
ta de norte com o Rio, do sul 
com herdeiros de Paulo Rodri-
gues Rosas, do nascente com o 
ribeiro e do poente com José Ro-
drigues Rosas, inscrito na matriz 
rústica no artigo 1340; com o 
valor Matricial de 940$00. 

NOTA: De todos estes prédios 
sã ousufrutudrlos Francisco Amo-
rim do Rêgo e mulher Ana Ro-
drigues Rosas. 

Barcelos, 16 de Março de 1979 

0 Juiz de Direito, 
(a) Luclano Cruz 

O Escrivl[o de Direito 
(a) Ins4 da Cosia -4rntifo 

FUNERAL 

Com grande acompanhamen-
to, realizou-se nesta freguesia o 
funeral do Sr. Miguel Esteves de 
Araújo, casado. oleiro, de 39 
anos de idade, do lugar de Casal 
do Monte no pastado dia 28. 
A família em luto, enviamos o 

nosso cartí[o de condolências 

FESTAS EM HONRA DE N. 

S. DO BOM SUCESSO 

No dia 12, começarão as nove-
nas preparatórias até ao dia 90. 

Adelino Pereira da Silva 
ESPECIALISTA em Colagem 
de Alcatifa e Pinturas de qual-

quer genero. 

Para Informaçõeor"Drogaria do 
Mercado, com Telef. 82958 

Eleciro BRAGA 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

INSTALAÇóES ELECTRI-
CAS e REPARAÇÕES 
GERAIS em MOTORES 
e ELECTRODOMÉSTICOS 

Tudo para o seu lar 

Rua Dr, Manuel Pais 32—A 

Barcelos e 

R. /Paço Velho—Vila F. S. Pedro 

BARCELOS 

Nos dias 21 e 22, terão lugar as 
festividades. 

Para a próxima correspondên. 
cia daremos o Programa C. 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

J. Alvei Farta—Barcelinhos 

Amanhã, Domingo 

Antero de Faria 

Antõn110 FernandeS, 

DENTISTA, 

CONSULTAS: As 2.5, 3.a, 4.'- feiras das 
10 às 13 e das 15 às 19 horas, na 

RUA ALCAIDES de FARIA — TORRE A M P A L 
2.o D.to — F — SALA - 1 — BARCELOS 

Oferece - se 
MOTORISTA, com carta de 
Proficional, de todas as 
categorias, 

Informa esta Redacção 

Serralheiro 
PRECISA-SE, para Fábri• 

ca, com competência comprovada 
Bom ordenado. 
Tratar pelo Telef. 8 2 0 6 7 

BARCELOS 

Estabelecimento 
TIPO CASA DE PASTO, com 

habitação, moderno, amplo, com 
portas de ferro envidraçadas. 
RENDA BARATA. 
Passagem acessível 

Telef. 82808 Barcelos 

ESCRITAS DE SOCIEDADES 
Resolva o seu problema 

Contabilístico e Fiscal 

A T. C. L. — Técnica de Contabilidade, L.da 
vai instalar brevemente a tua sede na Rua D. 
António Barroso n.o 19-3.o BARCELOS. 

Contacte.a através dos telefones 8312 6 e 
8 3 4 4 3 a partir das 19 horas. 

AUTO-ZENDE 
 DE  

BMNTO 6 PNIgOTO, £4. 

Caatpo 25 de Abril — Bloco 1 

i úa1. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

FIAT 126 
FIAT 127-2 portas 
FIAT 126—Mista 
FIAT 850 Especial 
« » Normal 
a » 128-2 portas 

FIAT 124 
MORRIS MARINA diesel 
RENAULT 6 
« 104 4 portas 

PEUGEOT 204 Diesel 
HONDA S 800 Coup! 
AUSTIN MINI 1000. 
OPEL Rekord 1900 Diesel 

1976 
1976 
1976 
1970 
1970 
1972 
1968 
1975 
1974 
1975 
1975 
1968 
1969 
1969 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PR6PRIAS junte à 

CHENOP 

Terreno — Vende- se 
Com duas frentes, para a Av., 

Alcaides de Faria e R. Elias 

Garcia. Informa esta Redacção 

Carpinteiros 
DE COFRAGEM, admitem-se 
no Bairro da Quinta d1<•Apartcio 

Barcelos . NOVOPCA 

V ende - se 
MOTO CASAL 125, em bom 
estado. 
Falar no Motociclo J' M. em 

S. Martinho V, F.—Barcelos. 

Bouça Vende-se 
Em Salvador do Campo, com 

área de 17.000 

Informa Rodrigo Braga da Silva, 
na mesma freguesia ou com Fili-
pe Brito. 

CANTARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 
Loteamento Urbano 

Concess§o de Alvará 

João Baptista Machado, Presi-

dente da Câmara Municipal súprat 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n.o 3 do artigo 19.o 
do Decreto -Lei n! 289173 de 6 
de junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada em 
reunião de 16 de Março de 1978, 
foi concedido a BERNARDINO 

DO VALE CARDOSO, reºiden. 
te em Vila Nova — Perelhal, o al-
vará n.O 21179 para o loteamento 
urb )no do prédio denominado, 
sito no lugar de Vila Nova, da 
freguesia de Perelhal, deste con-
celho, com as confrontações do 
Norte e Nascente com cantinho 
vicinal, do Sul com herdeiros de 
Francisco Lopes Rodrigues Areias 
e do Poente com Carolina Miran-
da Carvalho. 

Insctito na Matriz predial sob 
o artigo 8 01, ficando sujeito às 
seguintes prescrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc-
ção Geral dos Serviços de Urbe-
nizaçao t 

Número total de lotes aprovado 
um; assim Indentificados t 
1.000 m2. 

Para conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afixa-
do nos Paços do Concelho, e pu. 
blicado num jornal deste concelho. 
E eu Luis António Teixeira da 

Silva, servindo de Chefe da Secre-
taria da Cântara Municipal, o 
subscrevi. 

Paços do Concelho, 26 de Março 
de 1979. 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado (Dr). 

Belmiro Antunes 

No passado dia 4, festejou mais 
um aniversário este nosso assia 
nante de Barcelinhos. Por este 
acontecimento, embora depois 
da data feliz, enviamos daqui as 
nossas felicitações. 

VENDE-SE 
AUTOMÓVEL Wolskwagem 

em bom estado. 

Quem pretender, falar pelo 

Telefona 83110—Bareelos 

TraetoreS « BARREIROS» 
O melhor investimento para o seu dinheiro, senhor Agricultorl 

A máquina para sempre... 

O Tractor para toda a vida 
NO FUTURO, 
Garantia absoluta de Peças e Acessórios 
ASSISTÉNCIA TÉCNICA AOS DOMICILIOS 

AGENTES DISTRITAIS: 

A. Ferreira cC Filhos, L.da 
1 

STAND B OFICINAS ANEXAS: 

Rua 5 de Outubro, 282-300—TeleJs. 63480 (3 suplsrnent.) Residtncla: 60911—Vila do Conde 
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Pe lo país for a 
e 0 Coro Paroquial de Viatodos, convidado a actuar em S. Tiago 

de Compostela, exibiu naquela cidade galega um magnífico pro. 
grama, que mereceu. os mais rasgados encómios. 

a Em 1977, veríficaram-se no nosso país 41.000 acidentes de via-
ção, com 35 mil feridos e 2.100 mortos, 

a 0 Presidente da República não aceitou o pedido de demissão do 
Prímeiro-Ministro, antes lhe confirmou a sua confiança, mas Ai-
res e Carmelinda, deputados socialistas-independentes, afirmam 
que Ramalho Eanes ` não deve poder continuar a impor a sua 
vontade, contrária à do povo trabalhador deste país » . 

s De 101 066 exames de condução em 1970, o número subiu para 
163.660 em 1977. 

a Embora empatando na Suíça a um golo, os juniores de Portugal 
foram afastados da fase final do torneio da União Europeia de 
Çutebol, já que haviam empatado em Lisboa por 2 a 2. -

® No ano passado, houve em Portugaluma média de 124 roubos pordia. 

a 0 Partido Comunista e a U.D.P. ameaçaram com panfletos que 
iriam boicotar a manifestação de Braga, a favor do Governo Mota 
Pinto, e agredir e insultar o Povo do Norte, mas agora dizem que 
os contramanifestantes eram das direitas. 

o A Secretaria de Estado da Cultura subsidiou com cerca de mil 
contos o filme «As Horas de Maria», que é uma afronta às cren-
ças da maioria do povo português. 

A SEMANA SANTA DO. MUNDO-MULHER 
-mulher judaico perdeu o seu lã 
ou seja, aquele doce Mestre que 
lhes sabia ler os pensamentos e 
lhes curava os filhos, e a elas. 
No nossa época, e talvez em tan-
tas desde então, muitas foram as 
que 0 perderam expulsando-O se 
não do coração e espírito, pelo 
menos das suas vidas: umas, revol-
tadas porque os namorados, sedu-
zidas elas, se foram para outras, 
como ainda há tempos se queixa-
va uma na revista Família Cristã; 
outras porque os homens dos seus 
sonhos as levaram ao altar de 
Cristo, mas depressa lhes man. 

(Continuação da página 1) 

charam o véu branco de noivas e 
perderam-se como divorciadas, 
uma casta que aí pulula, sem dono 
nem rei nem roque, e que em 
França são mais de 500 mil, se-
gundo um dos últimos Express, 
Expulsaram-no da sua vida, por 
fraqueza— porque, que há mais 
débil que uma mulher só? 
E depois há os segredos inson-

dáveis das vidas humanas: quem 
de nós não sente em si uma tre. 
menda carga para o mal? Quem 
de nós não vê a tremenda carga 

PÈLA FRANQUEIRA 
(Continuação da primeira página) 

aguarda-se melhor compreensão 
entre os Homens, um melhor e 
mais seguro caminhar, mais união, 
mais perseverança e mais acção. 

Homens... Cristãos... Católicos! 
Aproxima-sè a hora da nossa de-
cisão, será abalada a nossa cons-

PENSE61 MAIS NO PAIS E MENOS 
saber onde está o mal para o sa-
near e pôr no seu lugar o que faz 
falta. 

Será que isto se passa por igno-
rância ou será que isto se faz e 
continua a fazer por favoritismo? 
Quanto a nós, isto só se proces-

sou por favoritismo e esse favori-
tismo continua a encobrir-se, pe-
rante as altas esferas, para que 
estas continuem a agir na ignorân-
cia. Mas isto não pode continuar 
assim, l• não continua, se os po-
líticos, em vez de olharem só pela 
política, passarem a dedicar-se ao 
que faz falta para levarem este 
País por caminhos certos e justos, 
Não há médicos honestos, a quem 
confiem essa missão?... 

Outra grande irreverência é o 
que se passa em muitos sectores 
da função pública. 
Há sectores que têm muitos 

funcionários a mais, do que os 
necessários para o serviço. De-
pois, por falta de orientação, al-
guns limitam-se a assinar o livro 
de ponte e pouco mais, quando 
não assinam um dia por dois— 
Mas quem são os que reivindi-

cam maiores regalias? São preci-
samente aqueles que nada fazem, 
ou, se alguma coisa fazem, é mal 
feito, por incúria ou incapacidade 
profissional, porque nunca se dedi-
cam à sua função, 

Dias quem fiscaliza essas re-
partições? E quando o fazem, que 
resultados sentimos? 

Depois, o dinheiro não chega e 
pensa-se só em contríbuir os que 
trabalham para pagar a quem na-
da faz, e não se procura saber 
como e onde se gastou o que ha-
via, ou onde e como se gasta o 
que faz falta e o que não faz.— 
Não se pensa no País; pensa-se, 

sim, na política, que vai cobrir a 
camisola amarela, sem se procu-
rar saber se é merecedor e digno 
de a vestir— 
Assim anda este País a desfazer-

-se, a mendigar, a desprestigiar se, 
a envergonhar os que que se pre-

NA POLITICA! a a Z 
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zam de serem portugueses e a de-
sonrar Aqueles que, à custa de 
muito sacrifício e até da própria 
vida, tornaram este País heróico 
e glorioso, prestígiado perante o 
Mundo, que hoje nos olha com 
desdém e desprezo. 

Ah!._ que se os nossos heróis 
antepassados cá voltassem, como 
Eles desfaziam esses traiçoeiros 
vendilhões da Pátria, que Eles 
engrandeceram e pela qual tanto 
se sacrificaram e deram a própria 
vidal... 

CENTRO 
Cultural Luso—Galaico 
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jornais locais ou redactores, cor-
respondentes de jornais diários, 
músicos (ou professores de musi-
ca), poetas, pintores, escultores, 
artesãos, etc., que nos enviem os 
seus endereços completos e actua-
lizados para a concretização dum 
ficheiro, por sectores ou matérias, 
que será periodicamente renovado 
e acertado. 
Em Maio ou Junho haverá uma 

reunião a nível de « Provincia = a 
fim de se trocarem impressões e 
se elegerem, por sectores, as pes-
soas necessárias para a total exe-
cução deste projecto. 

Este Centro solicitará, na devi-
da oportunidade, o apoio do Muni-
cípio local, bem como o da Funda-
ção Calouste Gulbenkian e o De-
partamento Ministerial da Cultura. 

Procurar-se-á a colaboração e 
cooperação dos núcleos culturais 
da Galiza. 

Nota Final 
Todos os elementos colaborastes 
serão bem acolhidos independen-
temente das suas crenças e opções 
políticas. 
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dos pelo nosso Núcleo de Barcelos. Sabemos que nem todos os Gru-
pos têm correspondido às aspirações dessa Comissão, que muitas es-
peranças nos Chefes para a sua realização esperavam. Até lá, ainda 
têm uma palavra e aguardamos que os respectivos Chefes, ém cola-
boração com os seus Guias de Patrulha, impulsionem os Escutas a 
trabalharem para a Festa de São Jorge, 

—No Centro Paroquial da Póvoa de Varzim, está a decorrer um 
Curso Preliminar para Chefes de Exploradores. Participam 7 Chefes 
do Agrupamento de Macieira e Galegos São Martinho deste concelho, 

— Nó Campo Escola de Fraíão-Braga, vai realizar-se um Curso 
para Akelás (Chefes de Lºbitos). Vão participar no Curso 11 Akelás 
do Núcleo de Barcelos. Estamos certos que o Lobitismo muito ganha. 
rá com a activa participação das Chefes que ficarão mais aptas a dar 
mais vida às Alcateias, Vai realizar-se também um Curso, no Campo 
de Fraião-Braga, para ajudar a obter-se a.1.' classe a todos os Escu. 
tas que tenham já a 2.' classe. Alertamos daqui para que os chefes 
procurem incitar os seus Escuteiros a participar e comuniquem ao 
Núcleo o mais ràpfdamente possível, afim de os inscrever. 

0 Escutismo é uma escola de formação, mas só com a prepara-
ção de bons Chefes se alcançarão os fins expressos pelo seu fundador, 
Lord Badeu Powel, 

«Velha Lobo da Cávado 

Quando vemos o Sr. Presidente 
da República falar na RTP, ouvi-
mos-lhe sempre esta respeitosa 
frase: cPortugueses ... > e repete-a 
muitas vezes. Mas ficamos a pen-
sar qual é a classe de portugue-
ses a quem Ele se refere, e quem 
são os Portugueses que a ouvem 
com respeito, que aproveitam as 
lições e com que intenções. 
Mas isso tem muito interesse 

saber-se, . . 
A viagem do Sr. Presidente da 

República aos países do Leste, de 
regime comunista, e a propaganda 
dos discursos de alguns dos repre-
sentantes daquelas nações, fazem-
-nos pensar muito no que se está 
a passar no nosso País. 
Na nossa maneira de pensar, 

parece-nos que não era a melhor 
altura do Sr. Presidente se ausen-
tar do País. Além disso, para quê? 
Pedir auxílio ao Leste, que é de-
vedor ao Ocidente? 

Outro reparo nosso, e não só, 
foi o Sr. Presidente da República 
ter mandado como seu enviado 
especial à África Austral, o Sr. 
Melo Antunes, figura tão contes-
tada pela maior parte dos portu-
gueses, quando há no Elenco Go-
vernamental um Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros... 
Tudo isto é política que des-

gosta o Povo Português, que o 
obriga a comer daquilo que não 
gosta, e isto não é democracia... 

1r, política que ultrapassa a von-
tade e o interesse do Povo deste 
País!... _ 

ANGELA 

CAMM MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
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comemorações do ano Internacio-
nal da Criança. Deliberado ainda 
submeter o assunto à 'apreciação 
da Assembleia Municipal; — por 
unanimidade, aprovar um estudo 
elaborado com vista à regulariza-
ção da situação das casas do bair-
ro 1.° de Maio. Deliberado ainda 
submeter o assunto à apreciação 
da Assembleia Municipal; — con-
ceder ao Gil Vicente Futebol Clu-
be o subsidio anual; — conceder 
à C.M, de Turismo um subsídio 
para fazer face às despesas havi-
das com a iluminação da quadra 
do Natal;— fornecer à Junta de 
Freguesia de Milhazes a pedra ne-
cessária à pavimentação do cami-
nho entre o edifício escolar e a 
casa do povo; — aprovar o estudo 
apresentado pelo Sr. Arq.o Urba-
nista referente ao arranjo da Rua 
Trás das Freiras. Deliberado ain-
da adquirir a D. Ema Roriz Ave-
vedo, Emilio Teíxeira Machado e 
Dr. Emidio Leite de Carvalho as 
parcelas de terreno necessárias à 
efectivação das obras. 

Continua 

ciência e a nossa missão está por 
cumprir. Alma, prepara-te para a 
vida da Ressurreição, rejuvenes-
cete e alegra-te, luta e caminha, 

Homens... Cristãos... Católicos! 
Que vos tem dito as Vias-Sacras 
na Franqueira, na Matriz, no Se-
nhor'da Cruz e na vossa alma? 
Vêde o rastefar da serpente enve-
nenada e a sua diabólica semen. 
teira. Pediram um sinal a Jesus e 
Jesus apontou o sinal de lonas. 
Mais nada será preciso, porque, 
quando menos contarmos, desce-
rá sobre a Terra o braço poderoso 
de Deus e ouvir-serão os gemidos 
e ranger de dentes. 

Alma, acorda e liberta-te dos 
teus erros, do teu comodismo, da 
tua vaidade e do pesado fardo do 
teu egoísmo, que tanto ímpossi-
bilita a tua caminhada para uma 
vida melhor. SEXTA-FEIRA 
SANTA, na Franqueara, pelas 21 
horas, Cristo espera por nós, re-
cebe-nos e alegra-Se. VIA-SA-
CRA D A SEXTA FEIR A SANTA, 
religiosamente presidida pelo in-
cansável e exemplar Sacerdote 
Snr. Arcípreste Cónego Rodrigo 
Alves Novais, para quem vão os 
nossos agradecimentos e sauda-
ções cristãs, Estarão presentes 
patrulhas da G.N.R , para resguar-
do dos automóveis. 

psicológica, de adesão ou de re-
pulsa, por isto ou aquilo, que a 
socizdade nos impõe? Por exem. 
plo: como pode uma israelita ade-
rir ao seu conterrâneo, o Nazare-
no, se na familia todos dizem que 
Ele foi só o chefe de uma seita, 
os cristãos? Como pode uma ira-
niana ser cristã, se a obrigam à 
paulada a cobrir-se com o chador 
e a venerar Maomé? Como pode 
uma soviética aderir ao doce pro-
tector do mundo- mulher se as 
chefias e o Pravda e a T. V. e o 
ambiente é o de fechar as igrejas 
—e dinamitá-las—e meter na ca-
deia quem se atreva a dizer ao 
seu rebento que foi Deus que fez 
este Mundo e os outros? 
Não sei se algum leitor passou 

os olhos pelo detestado Gulag, da 
pena de um soviético. Conta ele 
que uma velha de 60 anos fora 
chamada à polícia, no tempo de 
Leniue, e lhe perguntaram onde 
se teria escondido o arcebispo lá 
da terra. Respondeu que sabia 
mas não o revelava e, ao retor-
quirem-lhe se ela sabia o que isso 
podia custar-lhe, teve a coragem 
de se sair com esta: — sei, mas 
estou pronta para aparecer diante 
de Deus. Foi decerto para ela ali, 
logo, a Semana Santa; de lhe cor-
tarem o pescoço. E o pior é que 
sempre há-de haver semana san-
ta, hoje para este povo, como 
consta de Moçambique, e amanhã 
para aquele outro. Porquê esta 
permanente luta entre os de Cris-
to e os anti? Ontem íntitulavam-se 
maçons, mas isso, se, não acabou, 
é moeda sem cotação. 
Agora são os protestantes fran-

ceses a alarmar-se, por só terem 
nos registos uns 650 mil aderen-
tes, quando o Papado vai com um 
prestígio social como nunca. P.. 
assim? Mas a Semana Santa da 
Mulher continua para muitas: ele 
é o marido que as não estima, 
ele são os filhos a pedir pão, ele 
são as solteiras sem conseguir 
marido, as divorciadas à força da 
lei e sem culpa delas, etc.. 

Mas o Nazareno veio cá tam-
bém e sobretudo por via destas, 
deste Mundo- Mulher, 

0 BARCELENSE DESPORTIVO 
Na 24,' Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.8 Divisão 

GIL VICENTE, 5 DESPORTIVO DAS AVES, 1 

No passado domiugò, no Cam-
po Adelino Ribeiro Novo, os bar-
celenses tiveram a oportunidade 
de ver reanimadas as esperanças 
que depositavam nos seus repre-
sentantes, que, sem terem reali-
zado, todavia, aquele espectáculo 
agradável, sobre todos os aspec-
tos, de que o futebol tem o condão 
de poder proporcionar aos seus 
admiradores, deu, pelo menos, a 
demonstração plena das possibi-
lidades dos gilistas e do seu figu-
rino táctico-técnico, de reforça-
rem as possibilidades, de maneira 
a dilatar o resultado, na 2.' parte 
do desafio, dado que, nos primei-
ros quarenta e cinco minutos, as 
duas equipas recolheram às cabi-
nes, para o descanso regulamen-
tar com os barcelenses a vence-
rem apenas por 2-1. 
Os últimos 45 minutos foram 

comandados pelos gilistas que fi-
zeram os três golos sem resposta. 

SALGUEIROS — GIL VICENTE 

Dado o empate verificado en-
tre o Salgueiros e Leíxões e Pa-
redes e Chaves, a vitória dos gi-
listas, as últimas 6 jornadas, que 
restam para o termo do campeo-
nato, criam a expectativa em re. 
dor do Vianense com 19 pontos, 
Paredes e Chaves 21, Gil Vicente 
22, e depois Lourosa e Salgueiros 
Paços de Ferreira com 24 pontos. 
Na deslocação ao Porto, no pró-

ximo domingo, do Gil Vicente, se 
pontuar, será uma esperança re-
novadora, a fugir a` uma posição 
comprometedora, 
De Barcelos, vai a tradicional 

falange de apoio, que, com o seu 
bairrismo, no campo do Salguei-
ros, poderá operar, pelo menos, a 
conquista dum precioso ponto. 

LEIA E DIVULGUE 
O BARCELENSE 

]Por esse muno além 
a De 125 milhões de crianças nascidas em 1978 provavelmente 

12 milhões morrem antes do seu primeiro aniversário. 

a Devido ao declínio da natalidade em França, o governo vai fazer 
um «esforço prioritário« a favor do nascimento do terceiro filho 
em cada família francesa, 

a Um senador norte-americano, antigo embaixador junto das Nações 
Unidas, afirmou que esta organização corre o risco de ser contro-
lada por espiões soviéticos. 

a Continuam a ser levantadas dificuldades à construção de novas 
igrejas pelo Governo da Polónia, cuja população é católica prati-
cante, numa percentagem de 90%. 

a As maiores inundações de todos os tempos atingem o estado 
brasileiro de Mato Grosso, com cerca de 180 quilómetros qua-
drados debaixo de água, 

a Um acidente na central nuclear norte-americana da Pensilvánia 
contaminou com radioactividade uma zona de 30 quilómetros. 


